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As normas a serem observadas na preparp,ção e redação de um 
estudo geográfico baseiam-se essencialmente numa definição da Geo­
grafia. 

Definição - O objeto da Geografia é ao mesmo tempo uma des­
crição e uma explicação dos conjuntos de fenômenos que dão à terra 
sua fisionomia atual. 

A descrição tem po1 finaliclade faZf!T veT as paisagens ten estres e 
marinhas na sua complexidade viva, insistindo nas associações dos tTaços 
fundamentais) físicos, biológicos e humanos, que as cmacterizam e na 
distribuição e correlação dos ta tos observados. 

A descrição deve preparar a e1plicac;ão das formas do ten eno, do 
clima, do regime das águas e dos a,spectos da vida vegetal, animal G 

humana, isto é) uma interpretação científica brtseaàa nas relações rle 
causa a efeito e nas influências recípmcas dos fenômenos observados 

, Um fato só é verdadeiramente geográfico na medida em que se 
traduz, direta ou indiretamente, por um aspecto das paisagens físicas 
ou humanas. Daí resulta que um trabalho geográfico original só pode 
ser o resultado de uma pesquisa pessoal no terreno, o trabalho de gabi­
nete sendo apenas o complemento necessário dessa pesquisa. 

As regras a observar compreendem quatro grupos distintos· 
1.0

) Regras gerais, que são comuns a todo trabalho geográfico 
e encontram uma ampla aplicação na Geografia geral, física ou humana 

2 °) Regras próprias aos estudos de Geografia Tegional 

3.0 ) Regras que se aplicam à Tedação e à apresentação de U'Jn 

trabalho geográfico. 

4.0 ) Regras que se aplicam à elaboração e à Tedação das con­
clusões de um estudo 

PRIMEIRA r ARTE 

Regras gerais 

I -Descrição - As paisagens devem ser descritas de uma forma 
ao mesmo tempo precisa e viva Os fenômenos físicos e hmnanos devem 
ser apresentados nos seus aspectos complexos, sem seTem isolados do 
meio em que foram obseTvados. 

Um trabalho deixa de ser geográfico quando isola os fatos da 
paisagem, que constitui o meio complexo em que são observados 
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II _ Localização - Os fatos mais comuns, ou pelo menos os que 
serviram de base à descrição, devem ser localizados com precisão. 

Essa localização deve apoiar-se numa nomenclatura exata e deve 
ser acompanhada de cartas, esboços e medidas, não deixando nenhuma 
dúvida sôbre a situação do fenômeno estudado. 

III - Extensão - Os limites do fenômeno ou do grupo de fenô­
menos estudados devem ser objeto de uma atenta pesquisa, que faça 
ressaltar, se necessário, a situação e a função das zonas de transição 

IV- Distribuição - No interior dos limites anteriormente deter­
minados, convém marcar a distribuição do tipo escolhido como norma, 
notando ao mesmo tempo suas variações de caráter e de freqüência e 
tentando delimitar as regiões em que se observam essas variações 

V- Correlação- Convém marcar as correlações entre o fenômeno 
ou o complexo de fenômenos estudados, por Um lado, e por outro lado, 
os fenômenos ou fatos conexos. 

VI- Comparações - Os estudos geográficos e, em particular, os 
de Geografia geral, se apoiam em comparações bem conduzidas entre 
fenômenos similares, observados em diversos pontos do Globo. Essas 
comparações devem ser baseadas num estudo cuidadoso do keio com­
plexo em que se observam bs fenômenos comparados, afim de apreender· 
bem suas causas fundamentais e as razões de suas variações, ou seja, 
distinguir cuidadosamente o que é geral e o que é particular 

A Geografia geral baseia-se nos estudos regionais donde se tiraram 
as relações de causa a efeito, mas essas conclusões só poderão ter o 
valor das leis científicas pela multiplicação dos estudos regionais pru­
dentemente conduzidos. As generalizações exigem, pois, uma grande 
cultura geográfica e muita prudência. 

VII - Causas - A pesquisa das causas dos fenômenos é a finali­
dade de todo estudo geográfico, deve tender a explicar as variações 
de aspecto e de natureza dos fenômenos geográficos e conduzir à inter­
pretação das paisagens 

VIII - Conseqüências - As conseqüências físicas e humanas da 
existência e da distribuição do fenômeno ou do grupo de fenômenos 
estudados são igualmente estabelecidas com o maior cuidado, evitando 
os processos puramente dedutivos, que afastam o estudo da realidade 
compJexa dos fatos observados 

IX- As ciências auxiliaTes da Geografia- A pesquisa das causas 
e das conseqüências de um fenômeno geográfico obriga a recorrer a 
ciências como: a Geodésia, a Topografia, a Mineralogia, a Petrografia, 
a Paleontologia, a Estratigrafia, a Tectônica, a Sismologia, a Meteoro­
logia, a Hidrologia, a Botânica, a Zoologia, a Antropologia, a Etnogra­
fia, a História, a Estatística, a Sociologia, a Tecnologia. . . etc. . . mas 
não se deve esquecer que estas são ciências independentes que só devem 
intervir num trabalho geográfico à título auxiliar para permitir melhor 
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compreensão do meio geográfico complexo, mas que não devem jamais 
ser objeto de desenvolvimento que não sirvam à interpretação, direta 
ou indireta, das paisagens. 

É preciso tomar cuidado, por exemplo, quando se faz um estudo 
geográfico, para não abusar da geologia histórica ou da história das 
sociedades humanas; a explicação da paisagem atual pelo passado é o 
limite que não deve ser ultrapassado. 

Dentro do mesmo espírito, o estudo geográfico da população não 
pode ser um simples comentário de estatísticas ou de cartas demográ­
ficas, deve procurar a maneira pela qual a paisagem humana é influen­
ciada por seus caracteres físicos ou pelas bases étnicas e religiosas, pelas 
formas de propriedade e de explotação, que são os fundamentos sólidos 
das sociedades humanas, os que se transformam com a maior lentidã9 
e deixam às vêzes, mesmo na paisagem, uma marca que muitos séculos 
de ocupação por uma outra civilização não conseguiram apagar 

O estudo geográfico geral de uma produção, não deve, tampouco, 
contentar-se com um comentário das quantidades, dos transportes e 
dos mercados, mas deve mostrar e explicar as transformações provo­
cadas por essa explotação nas paisagens e na vida dos agrupamentos 
humanos dos países de produção, de trânsito, de transformação e de 
consumo 1.0 das matérias primas, alimentares ou industriais, 2.0 dos 
combustíveis, ou das outras formas de energia, 3.0 dos produtos e dos 
sub-produtos fabricados 

X - Predominância dos caracteres físicos ou humanos - A pes­
quisa das causas e das conseqüências das variaçÕes observadas na sua 
forma e na sua distribuição, deve levar a sublinhar vigorosamente, 
sobretudo para os fatos de Biogeografia e de Geografia humana, aquilo 
que deve sér atribuído ao livre arbítrio do homem, em relação ou não 
com as religiões e costumes dos grupos étnicos ou com o grau de 
civilização . 

SEGUNDA PARTE 

Regras para os estudos de Geografia Regional 

I - A definição da Geografia regional é a base de tôdas as regras 
enunciadas - O estudo geográfico regional se aplica a uma associação, 
no espaço, de um complexo de fenômenos cujos limites devem ser bem 
marcados assim como a distribuição, as causas, as conseqüências e as 
relações recíprocas, afim de separar aquêles que, diretamente ou por 
suas combinações, dão a essa região seus caracteres originais, permi­
tindo distinguí-la e compreender as relações físicas e humanas que ela 
tem com suas vizinhas 

Tôdas as regras formuladas acima se aplicam igualmente à Geo­
grafia regional, a diferença provindo antes de uma questão de escala 
do que de uma questão de método, mas a originalidade da Geografia 
regional provém sobretudo dela considerar uma porção do espaço ter­
restre como uma individualidade cujos caracteres procura definir 
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II - Convém distinguir as regiões natw·ais e as regiões antropo­
geográficas ou de Geografia humana 

1.0
) As regiões natumis têm quadros permanentes que não coin­

cidem sempre com os quadros da ocupação humana. O que os deter­
mina, é um caráter ou um agrupamento de caracteres particulares 
do relêvo, da estrutura, do clima ou da vegetação e é êsse caráter 
ou êsse grupo de caracteres que é importante conhecer bem, devendo 
ser vigorosamente acentuado na exposição 

Não se trata de enumerar simplesinente os elementos característicos 
das paisagens 1egionais, mas de fazer compreender· a evolução de que 
êles resultam pela exposição das causas e dos efeitos que encadeiam 
uns aos outros, os fatos da esLrutura, do modelado, do clima, da hidro­
grafia e da vegetação, para tornar seu meio complexo inteligível e fazer 
sobressair a manei.ra pela qual aí se inscreve a atividade humana 

2 °) As 1·egiões de geografia humana ou antropogeogTáficas podem 
agrupar paisagens de caracteres físicos muito diferentes. Devem sua 
personalidade à atividade econômica ou política do homem, ligam-se 
à ação de um povo ou estão ligadas a momentos da história econômica, 
mas seus agrupamentos efêmeros podem ter uma larga influência no 
E)Spaço. Importa, pols separar bem os caracteres essenciais e procurar 
suas relações com as condições naturais 

Não convém, portanto, procurar sômente a maneira pela qual a 
natureza influencia a atividade humana numa região determinada, 
mas também aquilo que o homem escolheu dentre o que a natureza lhe 
ofereceu, quais são as razões dessa escolha de acôrdo com o que se sabe 
das origens do povamento, das suas formas de civilização e de sua orga­
nj:::ação social e 1eligiosa e quaL:: ~ls conseqüências para <-t mg2nl:~açfLo da 
vida regional. 

A grande indústria moderna criou regiões antropogeográficas A 
organização financeira ,e técnica de uma emprêsa ou de um grupo de 
emprêsas, o recruLamento, o gênero e o nível de vida de sua mão de 
obra, suas necessidades de matéria prima e de combustível, suas con­
dições de transporte e seus mel cados interiores e exteriores, têm reso­
nâncias geográficas tão profundas, que quase sempre se observam trans­
formações importantes ou mesmo radicais da paisagem, que devem se1 
bem descritas afim de serem corretamente interpretadas. Os novos 
agrupamentos de população, as modificações do habitat, da densidade 
e da estrutura social e religiosa, mudam não sàmente o aspecto como 
reagem, por Ineio de novas necessidades, sôbre as culturas, a criação e 
as próprias formas de propriedade e de explotação agrícola C1hu11-se, 
assim, novas regiões econômicas cuja estrutura, freqüentemente com­
plexa, deve ser objeto de estudo geográfico, que não atingiria seu Qbjetívo 
se se restringisse à análise das quantidades produzidas, consumidas ou 
transpôrtadas 

III - Os estudos de Geografia regional devem jazer compreende1· 
não só como vive a região estudada, mas quais são suas possibilidades 
Na nossa época de grande especialização das técnicas, a Geografia 
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estabelece a ligação compreensiva, indispensável, entre as ciências físicas 
e naturais, por um lado, as ciências morais e sociais, por outro lado, 
e os geógrafos são, dêsse modo, os mais bem preparados para avaliar 

. e hierarquizar a totalidade dos recursos de uma região, assim como 
· dar todos os elementos necessários para novos empreendimentos indis­
pensáveis para estabelecer uma sã previsão. Essa responsabilidade 
particularmente pesada deve incitar os geógrafos a reali2;ar pesquisas 
regionais metódicas, isentas de tôda fantasia 

TERCEIRA PARTE 

A definição da Geografia e as regras gerais ou peculiares à Geografia 
regional, tal ccmo foram expostas acima, elevem constantemente ins­
pirar a redação e a ilustração de um trabalho geográfico 

I - O plano de nm trabalho varia segunclo as conclusões às quais 
se chega durante a pesquisa - Os planos Lradicionais em que os fatos 
se sucedem numa ordem lógica variável. slLuação, geologia, relêvo, 
clim.a, como se se tratasse de esvaziar o conteúdo •1e gavetas, sem 
cuidado ele coordenação, devem ser ú~jeiLados pois mascmam os carac­
teres fundan1entais do assunto tratado 

O traço ou o complexo essencial 1 e~saltado pela pesquisa d.eíre ser 
acentuado e é em tôrno dêsse faLo central cu dêsse grupo de fatos, que 
o plano deverá ser articulado de modo a mostrar em seguida as ligações 
que os caracteres têm com êle 

A) Exemplo tirado da Geografia física geral a formação dos 
cordões litorâneos A pesquisa me conduziu às conclusões seguintes 
as vagas de translação são a causa essencial da formação dos cordões 
li Lorâneos . 

Depois de uma descrição elos cm dões liLorâneos fazendo sobressair 
os traços que revelam a ação das vagas, começarei pois, por estudar o 
mece"nismo das vagas cte tram;lar;ão para mostlar como eJas jogara os 
materiais arrancados às falésins ou trazidos pelos rios, como caminham 
os seixos e as areias sob seu ixnpulso e como sua ação ultrapassa a de 
011 Lras causas possíveis 

Em seguida, em tô1 no dêsse caráter ceDtral, gruparei o estudo 
das diferentes formas de cordões litorâneos, graduando minhas conclu­
sões fundamentais e mostrando o pspel das rausas e influências secun­
dárias, como as correntes. 

B) Exemplo tirado do estudo de uma !'egião natural a Amazônia 
brasileira. A pesq~isa leva ao reconhecimento dos seguintes caracteres 
a Amazônia brasileira é uma imensa floresta tropical, densa, cobrindo 
uma planície construída e drenada por un1 grande rio ele descarga 
poderosa e regular 

O estudo da floresta e das associações vegetais e animais que a 
formam em função do clima é portanto o caráter essencial pelo qual 
convém começar a exposição, depois abordar-se-á as relações do rio com 
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a planície e com o clima A ocupação humana será em seguida estreita­
mente ligada aos dois traços fundamentais· a floresta tropical e os 
vales que permitem penetrá-la. A combinação dêsses caracteres essen­
ciais da ocupação humana, tal como se adaptou a certas variações do 
aspecto físico dêsse grande conjunto, principalmente do clima, relêvo e 
estrutura, permite enfim traçar os quadros de uma divisão em regiões 
antropogeográficas, que serão estudadas da mesma maneira, isto é, pelo 
agrupamento dos fatos em tôrno dos traços que distinguem essas regiões 
das vizinhanças . 

C) Exemplo tirado de uma região antropogeográfica. o Ruhr 
A região do Ruhr, situada a noroeste da Alemanha, deve sua origi­

nalidade ao grande desenvolvimento da indústria pesada Portanto, só 
depois de ter definido e delimitado a zona industrial do Ruhr, convirá 
estudar o modo pelo qual as possibilidades naturais da região foram 
utilizadas e quais foram as conseqüências para a transformação da pai­
sagem, em particular o desenvolvimento do povoamento, a construção 
das vias de comunicação e as transformações da agricultura. Poderei 
dar, dêsse modo, uma vjsão sintética dessa região industrial, muito mais 
exata do que se tivesse apresentado os fatos na ordem tradicional geo­
logia, relêvo, clima, hidrografia, vegetação, dando assim, uma impor­
tância grande demais a caracteres físicos que devem ceder o lugar a 
êsse grande fato plimordial· o enorme desenvolvimento industrial de 
uma região do noroeste da Alemanha, no fim do século XIX e na pri­
meil a metade do século XX 

II - A descrição não deve ser um inventário VIDAL DE LA BLACHE 

dizia freqüentemente· "Enumerar não é descrever" Uma nomenclatura 
de montanhas, de rios e de aldeias, por mais precisa que seja, é um 
trabalho que não tem maior valor científico do que a lista de instru­
mentos e acessórios de um laboratório. 

III - A descrição deve ser viva - Deve esforçar-se por exprimir 
os traços essenciais da paisagem, os que melhor traduzem sua estru­
tura física e humana, definindo as formas e as associações dos fatos, 
permitindo penetrar todo o dinamismo das transformações que ela pode 
sofrer e permitindo formular bem os problemas que serão estudados. 

IV- A descrição das paisagens deve conduzir à sua interp1·etação. 
Todo fato geográfico se inscreve numa paisagem e um estudo só per­
tence à Geografia na medida em que localizél os fatos na paisagem 
para descrevê-los bem, para associá-los estreitamente às outras formas 
da vida física, vegetal, animal e humana e tentar explicar não sàmente 
suas causas e suas consequencias essenciaiS, mas as influências que 
êles recebem de seu meio geográfico como as que o fazem sofrer 

V - O vocabulário geográfico moderno deve ser emp1 e gado coT­
retarnente. A redação deve inspirar-se na necessidade de descrições que 
conduzam à interpretação por uma escolha apropriada de têrmos com­
preensíveis que não descrevem somente as formas, mas dão ao mesmo 
tempo uma indicação sôbre suas origens 
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Essas descrições explicativas exigem um vocabulário técnico pre­
eiso, que deve ser empregado com atenção, o que implica que não se 
possa pretender escrever um trabalho geográfico conveniente sem ter 
adquirido os rudimentos da Geografia geral, física e humana. 

VI - A interpretação não é uma análise anatômica, deve levar à 
compreensão de um mecanismo. - Se a análise é útil na pesquisa, 
deve ser proscrita na exposição, em que se deve procurar fazer a síntese 
dos elementos de que se dispõe, para mostrar bem sua articulação e 
hierarquia. 

Uma dissecação anatômica da paisagem, peça por peça, não pode 
conduzir a uma conclusão construtiva. Para fazer compreender o me­
canismo de um relógio, em lugar de descrever e de classificar cada peça 
destacada, devo mostrar como funcionam as engrenagens essenciais; 
para um ser vivo, em lugar de enumerar as partes de seu esqueleto, 
devo expor o encadeiamento de seus movimentos e as funções da vida, 
o mesmo acontece com uma paisagem Pensar como geógrafo, é ter 
constantemente no espírito um complexo de fatos dos quais se procura 
determinar a distribuição, as causas, as conseqüências e as influências 
recíprocas, afim de chegar a uma interpretação que não deixe de lado 
nenhuma característica essencial e sublime ao mesmo tempo, as gra­
dações introduzidas por fatos de importância secundária 

VII - A interpretação deve cuidadosamente evitar ultrapassar os 
jatos - É preciso sobretudo, não se fiar nas hipóteses e nas fórmulas 
brilhantes, mas excessivas, que criam somente a confusão porque ultra­
passam os fatos observados e não resistem ao exame científico 

VIII - Um trabalho geogTáfico deve ser acompanhado por ilus­
traçÕes cuidadosamente escolhidas e estreitamente ligadas às interpre­
tações dadas no texto . 

A variedade dessas ilustrações é considerável cortes, perfís de rios, 
estereogramas ou blocos-diagramas, cartas geomorfológicas, diagramas 
e cartas climáticas, biogeográficas, demográficas, econômicas, fotogra­
fias cuidadosamente situadas e comentadas. etc .. , mas não se deve 
esquecer que os trabalhos gráficos não constituem um fim ~m si, são 
somente auxiliares da pesquisa científica e só têm valor quando acom­
panhados de um comentário explicativo e quando conduzem a con­
clusões. 

IX - Uma carta e um gráfico não têm nenhum valor científico 
se sua projeção, seu modo de construção e sua escala, não estão indi­
cados por uma legenda p1'ecisa e indicação das fontes utilizadas 

X - O interêsse geográfico das cartas e dos diagramas aumenta 
consideràvelmente se êles têm por fim uma representação sintética 

Os estereogramas ou blocos-diagramas, mesmo esquemáticos dão 
ao mesmo tempo o relêvo e a estrutura. Do mesmo modo, deve-se pre­
ferir uma carta geomorfológica, mesmo sumária, a duas cartas precisas, 
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mas independentes, uma topográfica, outra geológica. Nos estudos 
hidrográficos devem figurar os principais tipos de alimentação e as 
curvas mais características do regime junto das confluências Nas 
cartas de vegetação, deve figurar o essencial do relêvo e dos regimes 
climáticos . 

Os gráficos e diagramas demográfkos e econômicos adquirem veT­
dadeiramente uma significação geográfica, não somenLe quando apro­
ximam muitas ordens r]e fatos, mas quando são localizados sôbre cartas 
lembrando esquemàticamente os grandes tlaços físicos, que podem ter 
relações com os fatos estudados. 

XI - As Teferências bibliográficas relacionadas cmn o texto e a 
ilustração devem ser muito precisas 

Q:OARTA PARTE 

Regras ffillC se apl:ic::nn à e1a.bm:acão e à 
de o.m1 ~stHri!o 

Um trabalho cientificamente orientado deve conduzir a conclusões 

De cada desenvolvimento particular deve sair uma, ou várias con­
clusões, estabelecendo o que é adquirido e o que, permanece em estado 
de hipótese. O trabalho termina por uma conclusão geral que coordena 
as conclusões parciais e tenta ressaltar as causas e as conseqüências 
das características geográficas essenciai.s da paisagem e mostra as re1a­
ções com fatos ou regiões de natureza análoga 

' 
Em resumo, durante a elaboração e redaç§_o de um trabal~ta g;r·~,rá-

fico, o autor deve constantemente inspirar-se nas conclusões seguintes: 

A Geografia é uma ciência que procura definir as associações de 
fatos na sua forma sintética, para melhor apreender suas relações 
complexas, isto é, para compreender um conjunto coerente de mani­
festações de vida física e humana na superfície do globo Convém 
pois, marcar cmn precisão a extensão dos fenômenos que entranL na 

I 

composição de um meio geográfico, p1 ocumT suas causas e conseqüên-
cias e traçar sua evol1tção 

RESUMB 

L'auteu1, P1 ofesseu1 FHANCIS RUELLAN, Dil ectcu1 d 'lttucles à 1 'Écolc des Hautes ~tudes 
(lnstitut de Géogwnhie de l'Univetsité de Pmis) Ptofessem de GéogwTJI1ie à ln Faculté 
Nationale de Plülosophie de l'Univetsité clu Btésil et chatgé de l'otientation scientifique eles 
téun:ons cultuu:~lles du Conseil National àe Géo~uaPhie a che1ché à condensei dans ce tlavail, 
les no1mes qu'il convient de suivte lots de l'élabotation d'un ttavail géogwphique 

Déjinition: L'objet de la géogtaphie est en même temps une clesctiption et une explication 
de l'cnscmb!e des phenoménes, qui donnent à la teue sa pllysionomie actuzlle 
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:llie tlavail géogtaphique oliginal supposy nécessailetnent une e11quête petsonnelle su1 le teuain. 
le t1avail de cabinet n'étant que le complement nécessail e de cott8 ellqHête 

Dans Ia p1emiê1e pa1tie de son ttavail l'auteut ptésente les tógles génétales qui ont une latge 
application aussi bien en Géogwplüe Pl1ysique qu'en Géogwpl1ie Humaine: 

1) Descliption précise et vivante 

2) Localisa tion p1 écise 

3) Extension eles faits étucliés et étude eles zones de tlansition 

4) Répa1 tition des phénotnêncs typiques ct de leu1s valiations 

5) Couélation tnontlant les lelations entle les faits 

6) Con1pa1 aisons basées SUl une étude eles phénotnCncs silnilail es 

7) Causes eles valiations de l'aspect et elo la natme eles p!Jénoméncs 

8) Conséqucnces physiquE,s et hnn1aiues 

9) Sciences auxiliáües qui doivent seule1ncnt illtctvenil à ee titte 

10) PU:~clOJllinance des cautctEncs 11h,;1siq_ues ou lnun::tins níiu de lllOlltl-:-1 la pRlt qu'il faut 
attubue1 uux iu1Juences naLtUdles t-;t ul:lle qui ptOVlClllJ clu li!JlG t~llJitle ne l'ilülllLJC 

Scc:cntle pw 1Ac: RéLle~_; plüpH:;s atJX 6tuclcs J.c g6og1n~Jllte léglonale 

1) Dó.finition - L'étuà.e géo[s·laphlquc 1égicmo1e s'appEque à une us.soci~ti:;ioH clans J'cspnce 
d'un CJlllJ;lexe ele pllênutnGue.s, uont; il .ÍJElJOl te ele bit u nla1quc-:1 
CHU~;CS, 1CS COü:-:;:._llllL..L~C ... S (;t l8S l~iHLlüll~ .'..LLllJ..LÜlJ.UCS, U.iül de d2ga;:,u C.:VLlX qLÜ 
étUCLWe s~-s CHUWL.~18S UI igÍlül.UX 

al t:tl ;~_n.c, L'S 
~i l.Ü l\.~~ll)ll 

2) Il convie11t de eli.stinguet lcs Jé2_~io~1s nalu1ellcs dcs 1égionr:i anthtupu~~6Cg1f:lJJli,1.11:s on de 
géO;,',Hl-lJUll! lllU!lallw, ou l'n.cdv.ité ün:.l!Lt~i.:c Ulll_)U eLes pny:::>~l;_',U:i av.__e cic~s caJcd...:lc.tc::; l'-'-'y::;hluc;:; 
lJiLH (,d lCl~llC~C;-:J, SU1\élll-V W C:ll~JX la~, l-:al 1·~.:.0.ltllUe t:.l~ GC l1UU la l!ttLUl(.; ]Ut lJlfl>.: 

1ógiouale clbi\'Cllt fnilc con11J1Cllellc uon nlcnlCilt Jn l11aniE~1e 
clont viL la 1cgwn 111uis i;1nc l<~::::Uli.Jll aw;sj lrs pus.':nbilités ele cetr..e lC.·gi:JJJ, (:~1 é~.,"i:JlLS.ctHt 
Ul.le liaü;un t:ulle 1<-s t.LclllJlCldcS l t. Cll lCl.li üU~LliLU1L le::; élUlllCHL:_; tlU~Ü tL; UlJl, }X;~~Clll l)U\tl l ,""l;J­

bll:::>~.>LllL:;llG ÜU llUH ú~llu:; Cl1Ll CJH .i.;:,;es 

1) Le plan d'un tlnvn.il volic suiv~u1t les conclusions au:_qncJles on a.!"tive pencJn.nt la 
1cchelcl1e Lc tt::.-tit ou eonlplcx8 csseHiü-1 c;_uc la Icdwtcllc 8 dCga~é doit êtle 111is cn êyicle:.1ce 
et c'esL flULUtn ue ee; lait cc·_lvlal ou ci.e c:e g.:.un;)2 dr.! hci"L::> qtl2 lc p1~1 ... 1 d.uiv êt::.a a1t.ic1..ü6 eh; ~1ü:.LllC1C 
à peuHcttte cl'étüblil ULstutu lc~~ L1·...;.t.c2 que hs anG1e.s cél.lcit.:LercB OllL avcc lui (lJlU.:J.il:Ull:i C·XC'l'rl]Jlrs 

1e11dent bü;u clailc 1a 1na.~..:.ü~1e C!OUL eeGLc lc~glc clült êtle alJlJllqu .. ée) 

2) La LicEclipGion ne dc~t pa.s ê\..1e un inventaile 

3) La clcscliDt.ion cloit êt1e vivante 

iJ) La (!cocliptio::.1 de:::; vaysagc:s doit concluiu:. à letu lute:qJiétation 

5) Lc vocabulnilo f?~Uglaphique n1oclcu1c doit êt1e e111pluvé co11ect :n1ent 

6) L'in1mplé:tatim.1 ne cloit p:.1s êtl:~ une Ul1,"'tlVS0 auaton1ique, c11r: doit co!_vlui1e ~\ la 
cmnp.:.8bcu:;;iun d_ un lU(crn.:lslne c1, ~·on doit. cllc1chc;l r .... failo une s.P1Lhóse eles él6:D1t..ln;:, tlont 
on eL.:.:pus::; 

7) L'inte1p16tation lloit évHcl soigncu.sctncnt de dépa~se1 ls.s üüt;:; 

8) Un tu::nnil r.;éog1upl1iqu8 dolt êt1e nccOH1])Rgné üe pl1oLOf;lD1 111ics solgncusen1ent cllo.i.sies 
et qui soit.llG ét;.o ... ~.-::.:llH'llL L.ecs au.:-.;: intuplétat~on~; clonnéts clans le textc 

9) üne c::ute ou un gtaphiqve n'a ::u .. -:cu:1e valcu1, si sn: ptojc:ction ou J'échullr: alloplóe ue 
sont r..:.a.-;; •n.:.t~lJ.Uc:es JHU unt~ h.\:;Llllil-; lJl,)Cl!::.C l c si les r:.uu1ces utills6c::; ne .su1r0 2.jas Jn:...utionube,:; 

10J L'i;ntsJ êt géoglnJ;hiquc des cru tu; ou eles cliaglan1l11CS cst consici(~H~);lelnc::.lt Dnpn1entó 
s'ils tendcnt ü une lCPléscntation syntllétiquc 

11) Les Iólélcnces bibliog1aplüque.s se 1appo1 tant au tc~rte ct :\ l'illusttation doi\·Gnt ét1e 
t1€s p1éciscs 

QuatJ i à me ;w1 ti c ConchtsioH~.; 

Un tla'vail cunrluit scicntifiquen1cnt rloit nboutil à eles conclusions A 111CS11lc CllW lc t1avail 
se clé\·elop1Je il 1ant élaiJOl81 à c::;:; eoncltl.sions 1-:;~u Licllcs .SUl le::iLlUellcs doii; s'HlJlJl!.Ycl la eoDcluoion 
généutle finalc 

RESUMEN 

El anto1, Ptof 
1 

FRANCIS HUELLAN, Di1 ect.o1 de Estudios en la Escuela de Altos Estndios 
(Institutos d::; C-L.og1aíía ele In Uuivru;idDd de Pa1is), PtofGfBOl de GcogHt.fía en la. Pncultad 
Nacional de Filosofía ele la Univetsiàad del B1asil y OiicnLaclnt clcntí_í:'ico ele las U'unlones 
cultu1ales clel Consejo Nacionrrl de GE.oglaf~a. buscá 1 eunü cn este a1 tículo, basándose en Ia 
definición de la Geogtafía) las nounas de elabouJ.ción de un t1abajo geog1áfico 
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Dejinición: "El objeto de la geografia es al mismo tiemno una desclipción y una expllcación 
de los conjuntos de fenómenos, que dan a la Tieua su fis-ionomia actual" 

El trabajo geográfico original exige una pesquisa pe1sonal en el teueno, y el trabajo de oficina 
es solamente e! complemento necesario de esa investigación 

En la prirnera pa1 te de su a1 tículo, e! autor presenta Ias Regias Gene1ales, con amplia apll­
cación en la Geogwfía, física y humana 

1 - Descripción p1ecisa y viva 

2 - Localización precisa 

3 - Extensión de los hechos es~udiados y estudio de las zonas de t1 ansición 

4 - Distribución de los fenómenos típicos y de sus valiantes 

5 - Conelación mostwndo las 1elaciones de los hechos entle ellos 

6 - Compmaciones basadas en un estudio de los fenómenos simila1es 

7 - Causas de las vmiaciones del aspecto y de la natmaleza de los fenómenos 

8 - Consecuencias físicas y humanas 

9 - Ciencias auxiliares que deben solamente intervenir a título auxiliar 

10 - P1edominancia de los caracte1es físicos o humanos a fin de most1a1 lo que toca a las 
influencias naturales y lo que toca al llb1e arbitlio dei hombre 

Segunda parte: Regias pala el estudio de la geografia regional 

1 - Definición - El estudio geog1áfico 1egional se aplica a una asociación en e! espacio 
de un conjunto de fenómenos, cuyos limites deben ser bien marcados así como la distllbución, 
las causas, las consecuencias y las relaciones recíprocas, a fln de sepa1ar aque\Ios que dan a esa 
región sus cmacte1es Oliginales 

2 - Conviene distingull las 1egiones naturales y las 1 egiones antwpogeográflcas o de 
geog1afía humana en que la actividad humana g1upa paisajes con cmacterísticos físicos muy 
diferentes, segun aquello que el homb1e escoger, de lo que la natmaleza !e ofleció 

3 - Los e.3tudios de geog1afía 1egional deben hace1 comp1ender nq solamente como vive la 
1 egión estudiada, sino también cuales son sus posibilidades, estableciendo una ligación entre 
los técnicos y dándoles los elementos necesarios a las nuevas emp1esas 

Tercew parte: Regias de p1esentación de un t1abajo geográfico 

1 - E! plan de un trabajo valia segun las conclusiones a que se llega dmante la pesquisa 
E! trazo o complexo esencial 1 esaltado po1 la pesquisa debe se1 acentuado y es alrededm de ese 
hecho central o de ese g1upo de hechos que se deberá a1ticular el plan de modo a mostrar en 
seguida las ligaciones que los cmacterísticos tienen con é! (muchos ejemplos han hecho muy 
c!aw la manera por que se debe p1 acticar esa regia) 

2 - JJa desclipción no debe ser un inventario 

3 - La desclipc!ón debe ser viva 

4 - La desclipción de los paisajes debe conducir a su intmp1etación 

5 - El vocabulario geográfico moderno debe se> empleado conectamente 

6 - La interp1etación no es un análisis anatômico; debe conducir a la comp1ensión de un 
mecanismo y buscar hacer la sintesis de los elementos de que se dispone 

7 - La interpretación debe cuidadosamente evitar excede! los limites de los hechos 

8 - Un t1abajo geog1áfico debe ser acompafiado p01 ilustlaciones cuidadosamente escogidas 
y est1 echamente ligadas a las inte1p1 etaciones dadas en e! texto 

9 - Una ca1 ta y un gráfico no tienen ningun val01 científico si su pwyección, su modo de 
const1 ucción y su escala, no estan indicados por una leyenda p1 ecisa y por indicación de las 
fuentes utilizadas 

10 - El inte1és geográfico de las cal tas y de los diagramas aumenta considelablemente si 
ellos tienen po1 fin una 1ep1esentación sintética 

11 -Las 1efe1encias bibllog1áficas 1elacionadas con el texto y la ilustración deben ser muy 
p1ecisas 

Cuarta parte: 

Un t1abajo cientificamente 01ientado debe conducil a conclusiones A la pwpowión que el 
trabajo se desanolla deben ser elabmadas conclusiones palCiales en que está basada una 
conclusión general, final 

RIASSUNTO 

Il Prof FRANCIS RuELLAN, docente di geografia nella Facoltà Nacional di Filosofia dell'Università 
del B1asile, detta norme per l'elaborazione di studi geog1aflci, fondate sulla definizione della geo­
grafia come "descrizione e spiegazione dell'insieme dei fenomeni che danno alia terra il suo 
attuale aspetto" 

I! lavow geografico originale eslge 1icerche personali sul teueno, delle quali il lavoro di 
tavolino ê soltanto un necessario complemento 
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Nella prima parte dell'alticolo, l'autme espone nonne geneH!li, largamente applicab!ll nella 
geog1afia, fisica e umana: 

1 Descrlzione precisa e vivace 
2 Localizzazione p1 ecisa 
3 Estensione dei fatti st,udiati e esame delle zone dl transizione 
4 Distribuzione dei fenomeni tipicl e delle !oro variantl 
5 Couelazione recipwca tra i diversl fattl 
6 Comparazioni fondate sÚIJo studio dei fenomeni similares 
7 Cause delle variazioni deg!i aspetti e della natma dei fenomeni 
8 Conseguenze fisiche e umane 
9 Inter ventl accessori di scienze ausiliarl 

10 Predominio dei caratteri fisici o di quel! uman 

Nella seconda parte, l'autore dà norme per gll studi di geografia 1egionalc 
1 Lo studio geografico reglonale si riterisce al!'associazione nello spazio tra fenomenl 

costituenti un complesso, i cu! limiti devono essere nettamente segnati Devono anche essere 
chia1amente definite la distlibuzione, !e cause, !e conseguenze e !e relazloni reciproche dei dettl 
fenomeni, in modo che siano posti in evidenza quelli che danno alia legione i suoi caratteli tiolci 

2 Conviene distlnguere !e regionl natmall e !e regionl antropogeogrfiche; in queste ultime 
possono coesistere paesaggi con caratteri fisici molto diversl, secando !e scelte operate dall'uomo 
tra !e risorse offerte dalla natura 

3 Gil studi di geografia reglonale devono most1are, non solo come vive la regione studiata. 
ma anche qual! sono !e sue po3sibilità, approfittando della collaborazione dei tecnici e fornendo 
elementi necessari a nuove imprese. 

Nella terza parte, l'autore espone norme di presentazione di, un lavoro geograjico 

1 I! piano originaria di un lavoro dev'essere modiflcato, ove occona, in relazlone ai risultati 
dell'indaglne I tratti essenziali da questa rivelati devono essere posti in risalto; intotno a tale 
nucleo centrale, !I piano deve svolgersi in modo da mostrare i nessl eslstenti fra i vari caratteri 
ed il n ucleo stesso. 

2 La descrlzione non dev'essere un lnventatlo 
3 La descrizione dev'essere vlvace 
4 La descrizione dei paesaggi deve conlune alia !oro !nterpretazione 
5 Dev'essere usata cmretamente la terminologia geografica moderna 
6 L'interpretazione non dev'essere semplice dcscr!zio11e anatomica, anzi deve guidare alia 

comprensione delle relazloni e condmre ad una visione d'insleme. 
7 L'interpretazione 11011 deve esmbitare dai fatti. 
8 Un lavmo geografico dev'essere accompagnato da lllustrazionl, scelte con sagacia e con 

riguardo alie interp1 etazioni esposte nel testo 
9 Una carta o un grafico perdono buona pa1 te de! !oro valore scientlfico se non sono 

corredati delle indicazioni 11ecessa1ie per la cmretta lettma - proiezione, modo di costruzione, 
scala. ecc - e dell'elenco delle fonti utilizzate 

10 L'importanza geografica delle carte e dei grafici ê notevole, se r!escono a dare 
rappresentazion! sintetlche 

11 Le indicazioni bibliograflche telative al testo ed alie illustiazloni rtevono essete precise 

Nella quarta parte, !'autore espone conside1azioni generali Afferma che co! progredire de! 
lavmo si devono 1icavme conelusioni parziali, che poi, coordinate, conducono alla conclusione 
generale Qualsiasi !avaro eseguito con metodo scientifico deve condurre a conclusioni. 

SUMMARY 

The authm, Prof FRANCIS H.UELI.AN, Dlrectem d'Etudes à l'Ecole des Hautes Études 
(Institute of geography at the Smbonne), professor of geography at the National Faculty of 
Phil03ophy, Unive1sity of Brazil, and scientific conductor of cultural meetings at the National 
Council of Geog1aphy, basing himself on the definition of geog1aphy sought to assemble, in 
this article, the rules for developing a geographical study 

Dejinition: "The objective of geogt aphy is at the same time a description and an exp!anation 
of the assemblages of phenomena which make up the face of the earth" 

Any miginal geographical study implies a personal search In the field, lnside WOlk being 
only a needecl complementary featme of such an investigation 

In the ji!st pa1t of his article the authm presents the General Rules for wide applicatlon 
to geography, physical and human: 

1 - Description, precise and vlvid 
2 - Accmate Jocation 
3 - Extent of facts unde1 consideratlon and the study of zones of transition 
4 - Dlstribution of typical phenomena and their variances 
6 - Comparlsons based on a research of the similar phenomena 
6 - Comparisons based on a research of the phenomena 
7 -- Causes of variations both in appeatance and nature of the phenomena 
8 - Physical and human effects. 
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9 - Auxillary sclences which should intetpere only on the basis of aid 
10 - Predominance of physical and human features In arder to determine both the rôle 

p!ayed by natmal influences and that due to man's flee will 

Second part: Rules fo1 studies on tegional geography 

1 - Definition - The regional geographical research is applied to a space assoclatlon of 
a complex set of phenomena, the limits of whlch should be so well matked as the di&tlibutlon, 
the causes, the effects anti the mutual telationships should in arder to detach those impatting 
to the 1 eglon i ts original patterns 

2 - It ls convenient to distinguish the natmal tegions from the anthropogeographic or 
human geography tegions In which man-made scenes me gwuped with much different physical 
details, in accotdance with what he cltooses ftom among what nature offered him 

. 3 - The .studies of tegional geography should not only make one undetstand how the 
regwn undet conslderation lives but also its possibilities, and should establish a link between 
technicians and afford the necessaty elements for new entetprlses. 

Third part: Rules for presenting a geogtaphical work 

1 - The planning of a study valies accmding to the concluslons ariived at In the course 
of a teseatch Emphasis should be placed on the essential lintcament 01 complex evldenced 
by investigation, and it ls awund such a fact or such a group of facts that the plan should 
be gwred in mder to show at once the associations which the featmes have with it (severa! 
examples have made the way to follow in this tule clear enough). 

2 - The desc1iption should not be an inventory. 
3 - The description must be a vivid one 
4 - The description of Iandscar>es should lead to thelr interpretation 
5- The modern geographical vocabulary should be used in a correct manner. 
6 - The interpietation !s not an anatomical analysis, it should lead to the understanding 

of a mechanism and should seek to make a synthesis of available elements 
7 - The inteipretatiori sllould catefully avoid surpassing the actual facts. 
8 - A geographical study should be accompanied by sellected mustlations closely related 

to the interptetations given in the text 
9 - Any map 01 giaph will have no sclentific value if their planning, construction and scale 

are not indicated by an accmate legend and lf thme ls no indication of the sources used, 
10 - The geogiaphical value of maps and dlagiams is considerably increased if they have 

tlle object to conveying synthetic tepiesentation 
11 - The bibliogiaphical Ieferences telated to the text and the !llustration should be 

absolutely accurate 

Fourth vmt: Conclusions 

A scientifically conducted wmk ls one tlrat leads to conclus!ons 
As the wo1k develops partia! conclusions should be drawn as a bas!s for a final general 

conclusion. 

ZUSAMMENFASSUNG 

Der Verfasser, Piofessor FRANCIS RuELLAN, Direktor des Geograph!schen Inst!tutes der 
Un!vetsitat Patis und Ptofessor füi Etdkuude an det nationalen Fllosophtschen Fakultat der 
Universltat von Btasilien wie auch Wtsscnschaftlich<ot RatgLbel det kU!tmdlen Vetelaigungen 
des natwnalen Rates iür Etdkunde, vetsuchte in diesem At tikel die Nmmen dei ElabOlation e!ner 
geogiaplüschen Aibeit zu veieinigen, indem ei sich auf dle Definieiung der Eidkunde basiert. 

Definieruag: Das Objekt der Geogtaphle lst zm selben Zeit eine Beschreibung und e!ne 
Erklãt ung det Phtcnomene welche der .hade seine augenblickliche Phisionomie geben 

Die wilkliche geogtaphische Arbait eilleischt .eine peisõnliche Fmschung auf dem Teua!n, 
die Atbeiten am Schteibtisch sind nm notwendige Veivollstandigungen dieser F01schungen 

In dem ersten Tei! seines Aitikles envahnt der Veifassa die allgemeinen Regeln mit 
weitgeheüstei Anwendung an die pllys!Che und menschliche Geographie 

1 - Genaue und lebendig Beschteibung 
2. - Genaue Feststellung des Ortes. 
3 - E1weite1ung dEr studierten Tatsachen und Stud!um der Zonen des Uberganges. 
4 - Veiteilung der typischen Phenomenen und seine Valiierungen 
5 - Wechselbeziehungen die dle Beziehungen dei Tatsachen unter sich zeigen 
6 - Veigleichungen welche auf einem Studium dei Phenomenes fussen 
7 - Die Utsachen dei Veiiinderungen des Anblicks und der Natm dei Phenomene. 
8 - Die physichen und menschlichen Konsequenzen 
9 - Die Hilfswissenschaften welche nm ais solche zugezogen werden konnen 

10 - Die Vmhmschaft des physicllen und menschlichen Characte1s um den Anteil welclle 
den natürlichen hin1llissen und den fieiem Uiteil des Menschen zukommt, zu zeigen; 

Zweiter Teil: Regeln um die regionale Erdkunde zu studieten 

1 - Dafinierung - Das Studium der Iegionalen Geogiaphie wild an e!ne Veibindung im 
Raum eines Komplexes der Phenomene üe1en Gtenzen sehr genau mmkielt sein müssen in 
Bezug auf die Verteilung, UisachEn, Folgen und gegenseitige Bcziehungen, angewandt um die 
abzuzweigen, welche jener Gegend seinen besondelCn Charakter geben. 
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2 - Es 1st ratsam dle natü1lichen und antropogeographischen oder menschl!che Regionen 
auselnandm zu nehmen und auch zu beachten welche Züge der Mrnsch der Natur aufdrückt. 

3 - Das Studium de1 regionalem Geog1aphie sol! verstandlich machen nicht nur wie 
dle studie1 te Gegend lebt sonde1n auch welche Maglichkeiten bestehen; da bel sol! eine Ver­
bindung zwichen den Technikern he1gestellt we1den und die neuen Elemente, die für neuf\ 
Unte1nehmungen notig sind, gegeben we1den 

Dritter Teil: Regeln um eine geog1aphische Arbelt vorzustellen 

1. - Der Plan einer Al beit andert sich entsprechend der Resulta te zu denen man wahrend 
der F01schungen gelangt Die hauptsachlichsten Komplexe dieser Forschungen müssen unter­
strichen werden und um diese herum muss der Plan derart gehandhabt werden dass er die 
Bindungen welche die Oharakteren mit ihm haben, zeigt (verschiedene Belspiele erklaren deutlich 
wie diese Rege! benutzt wmden soe!) 

2 - Die Besch1eibung dmf keine Aufzahlung sein 
3 - Die Beschreibung muss lebendig sein 
4 - Die Beschleibung der Landschaft muss zu selner E1Ieuterung führen 
5 - Die modernen geographischen Ausdrücke müssen richtig angewandt wcorden 
6 - Die Auslegung lst keine anatomische Analyse ,sie sol! zum Verstandnls eines Mecha­

nismus füh1en und versuchen die Síntese der zu Verfügung stehenden Elemente zu e1kliiren 
7 - Die Auslegung muss auf alie Falle das übersch1eiten der Tatsachen vermelden. 
8. - Eine geogtaphische A1be\t muss von sorgfiiltig ausgewiihlten Abbildungen, welche mit 

den Texten absolut in engstm Verbindung stehen, begleltet werden 
9 - Eine Landke1te oder Zeichung haben keinen wlssentschaftlichen Wert wenn ihre P!O­

jektion, ih1e Art des Aufba'us und ihr Masstab nicht durch eine genaue E1kliirung begleltet 
ist; auch lst die Quellenangabe. die benutzt wurde, immer anzugeben 

10 - Das geographische Interesse in Bezug auf die Landkarten und Zeichnungen erhõht 
slch seh1 wenn dieselben ais Zweck eine slntetisclle Wiede1gabe haben 

11 - Die bibllog1aphischen Refe1enzen die sich auf den Text bezlehen müssen sehr 
genau sein. 

Vierter Teil: 

Wissenschaftlich m!entierte Arbeiten müssen zu logischen Schlüssen fühl'en Wiihrend der 
Entwicklung der Arbeit müssen Teilschlüsse, auf die sich dann die endgültigen aUgemelne 
Schlüsse st;ützen, gemacht werden 

RESUMO 

L_a autolO, profesoro FRANCIS RuELLAN, Dilektoro de Studoj en la Lernejo pri Altaj Studoj 
(Institutoj de GEog1afio ~n la Pariza Univelsitato), profesoro de geografia en la Fakultato de 
Filozofio êe la Brazila Universitato kaj Sc!enca Orientanto ée la kultmaj kunsidoj de la Nacia 
Konsilantaro de Geogwfio, serêis lcunigi en tiu êi artikolo, sin bazante sur difino de la Geografia, 
la normojn por la ellabmado de geografia verko 

Di/i no: "La objekto de la geografio estas samtempe prlElcr!bo kaj klarigo pri la a10j da 
fenomenoj, kiuj donas ai la te10 gian aktualan fizlonomion". 

La miginala geogtafia verlw postulas personan se1êesp!madon êe la tereno, êar la kablneta 
labmo estas nm la necesa komplemento de tiu esplmo 
_ En Ia unua parto de s•a mtikolo la autmo p1ezentas la ôeneralajn Regulojn, kun latgl!. 
aplikado ai la geografia, fizika kaj homa: 

1 - P1iskribo preciza kaj viva 
2 -- Lokalizo p1 eclza 
3- Etendo de la studltaj faktoj Icaj studo de la t1anslraj zonoj. 
4- Distribuado de la tlpaj fenomenoj kaj de illaj nuancoj. 
5 - Intenespondeco montranta la 1ilatojn inter ili 
6- Kompmoj bazitaj êe iu studo de la similaj fenomenoj. 
7 - Kauzoj de la valioj de I' as~ekto kaj de la natmo de l' fenomenoj 
8 - Konsekvcncoj fizikaj kaj homaj 
9 - Sciencoj helpaj, kiuj devas inte1 veni nm kiel llelpanto 

10 - Supeuegeco de !<e lmrakteroj fizikaj ali homaj po1 montli la parton, klu koncernaz. 
ai la naturaj influoj kaj tiun, kiun kon_ce1nas ai la homa 1\bervolo 

Dua parto: Reguloj por studoj de 1egiona geog1afio. 

1 - Difino - La regiona geog1afia studo apl!kigas al kunlgo en la spaco de lcomplekso de 
t'enomenoj, kies limoj devas esti bone markitaj, kiel ankau la distribuado, la kaüzoj, la 
konsekvencoj kaj la reciprokaj 1ilatoj, kun 'la ceio disigi tiujn, kiuj donas ai tiu regiono siajn 
miginalajn karakte10jn 

2 - Estas konvene distingi la natmajn reglonojn e! la antropogeografiaj aü de homa 
geografio 1egionoj, en kiu la homa aktiveco grupigas pejzagojn kun fizikaj karakteroj tre 
dif81encaj, laü tio. kion la homo elektos. e! inter tio. kion la naturo of.eris ai li 

3 - La studoj de 1egiona geogwfio devas lcomprenigi ne nm kiel vivas la studata 1egiono, 
sed kiuj estas giaj eblecoj, starigi kunigon inter la teknilcoj kaj don! la elementojn necesajn 
ai la novaj entleprenoj 
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Tría :parto: Regulo] por la prezentado de geog1afia verko 

1 -:- La plano de tu verko va1ias lau la konkludoj, ai J<iuj oni alvenas dum la seJêesploro. 
La tlalto au fSEnca lwmplelcso reliefigita de la SelêssplOlO devas esti alcce.ntita, kaj estas êilkau 
tiu centra fakto aü êillmü tiu fakta10, ke la plano devos estl altikigita, tiamaniele Ice gl poste 
mon~1u la kunigojn, kiujn la kmalcteJO.i havas kun gi (dive1saj ekzemploj bone klaligis la 
mameron, per kiu tiu wgulo devas esti fmata). 

2 ·-La plisk1ibo ne devas esti inv•entaJO. 
3 -La prisk1ibo devas esti viva 
4 -- La pliskribo de la pejzagoj devas lwndukl ai ties inte1p1eto 
5 - La moderna geog1afia vm tareto devas esti korekte uzata 
6 - La interpreto ne estas anatomia anal!zo; gi d'8vas finvenigi al la kmnp1eno de mekanlsmo 

kaj se1êi fali la sintakson de la elemento], lciujn oni havas 
7 - La inte1preto devas zorge eviti tlanspasl la faktojn 
8 - Geografia ve1!w devas esti akompanata de ilustlajoj zorge el'8ktitaj kaj rigme ligitaj al 

la interpreto] donltaj en la teksto 
9 - Iu ka1to aü graf!kajo havas neniun sciencan valmon, se gia plojekcio, gia konstruad­

manimo kaj gla skalo, ne estos indiklta per p1eciza legendo kaj indiko d•e la utiligitaj fontoj 
10 - La geog1afia intereso de la lm1toj kaj de la diag1amoj treege pliglandlgas, se lli fine 

havas sintezan rep1ezentadon 
11 - La bibl!ograflaj referencoj rllataj ai la teksto kaj la llustrajo devas esti t1e precizaj 

Kvara :parto: Iu verko science mientita devas konduki ai konkludoj Laümezure ke la verko 
disvolvlgas oni devas ellabori partajn konkludojn, sur kiu bazigas gene1ala. fina konkludo 
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